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NOTA DE ABERTURA 

 

Num tempo marcado pelo ‘aqui e agora’, onde o apelo à sexualidade é uma constante, importa 

que o e-book Género, Diversidade Sexual e Direitos Humanos, reúna e divulgue trabalhos de 

investigação e relato de práticas sobre questões de género e diversidade sexual, prementes no 

quadro dos Direitos Humanos, apresentados e discutidos no VII Congresso Internacional de 

Sexualidade e Educação Sexual (VII CISES). Tendo por base a Estratégia Nacional para a Igualdade 

e Não Discriminação (ENIND, 2018-2030), o VII CISES pretendeu estimular o debate e a reflexão, 

a respeito do papel das mulheres e dos movimentos LGBTQI+, temáticas ainda invisibilizadas e 

silenciadas nos espaços escolares, mas de particular atualidade e relevância, atendendo às 

(im)posições curriculares, às políticas educativas que urge implementar, à investigação e 

práticas sobre a igualdade e não discriminação em razão de sexo, orientação sexual, identidade 

e expressão de género. Todos os textos nele incluídos são da responsabilidade dos autores e 

autoras, tendo sido sujeitos à apreciação por pares. A terminar esta publicação, em formato 

eletrónico, apresenta-se a Declaração de Coimbra onde profissionais de educação, investigação 

e formação, reforçam princípios, compromissos e linhas de ação assumidos em anteriores 

congressos, mas também reiteram a determinação individual e coletiva de afirmar a dignidade 

humana no quadro da diversidade sexual e de género.  
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GÉNERO, SAÚDE E OS MEDIA: UMA INTERVENÇÃO COM ESTUDANTES DE ENSINO 
SUPERIOR EM PORTUGAL 

Alana de Andrade Santana 1, Cláudia Dias Prioste2, Filomena Teixeira3 
1 Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Coimbra 
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Resumo 

 
O presente trabalho teve como objetivo conceber, implementar e avaliar um projeto de 
intervenção em educação para a saúde, no âmbito da literacia mediática, que integrasse 
questões de género veiculadas pelos media e sua contribuição para a saúde de futuros/as 
professores/as. Para tal, foi elaborado um questionário pré e pós-teste e um guião para análise 
dos media a partir de dois modelos conceptuais. O primeiro no âmbito da literacia mediática e 
o segundo relativo à desconstrução de estereótipos de género. A intervenção envolveu 
estudantes do 3.º ano da licenciatura em Educação Básica de uma instituição pública de ensino 
superior em Portugal. Contemplou um conjunto de seis sessões, em sala de aula, com uma 
duração aproximada de 60 minutos cada, onde se pretendeu desenvolver competências de 
literacia mediática e maior conscientização da igualdade de género, mediante análise e reflexão 
crítica de mensagens de género veiculadas pelos media e seus efeitos na saúde. Os resultados 
evidenciam: i) o aprimoramento de competências em literacia mediática; ii) o aumento da 
conscientização da igualdade de género; iii)  o reconhecimento de como a literacia mediática e 
a igualdade de género são abordadas nos currículos de formação inicial de professores; iv) uma 
maior perceção e análise das mensagens de género veiculadas pelos media e seus efeitos na 
saúde. Conclui-se ser necessário investir na formação inicial docente de modo a possibilitar a 
implementação futura de ações que promovam a literacia mediática e a igualdade de género. 

Palavras-chave: Literacia mediática; Igualdade de género; Competências de literacia mediática 
 

Abstract 
 

This work aimed to conceive, implement and evaluate an intervention project in health 
education, within the scope of media literacy, which would integrate gender issues conveyed by 
the media and their contribution to the health of future teachers. To this end, a pre- and post-
test questionnaire and a guide for media analysis based on two conceptual models were 
prepared. The first in the context of media literacy and the second on the deconstruction of 
gender stereotypes. The intervention involved students in the 3rd year of their degree in Basic 
Education at a public institution of higher education in Portugal. It included a set of six sessions, 
in the classroom, with an approximate duration of 60 minutes each, which aimed to develop 
media literacy skills and greater awareness of gender equality, through analysis and critical 
reflection of gender messages conveyed by the media and its effects on health. The results show: 
i) the improvement of skills in media literacy; ii) raising awareness of gender equality; iii) 
recognition of how media literacy and gender equality are addressed in initial teacher education 
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curricula; iv) greater perception and analysis of gender messages conveyed by the media and 
their effects on health. It is concluded that it is necessary to invest in initial teacher training in 
order to enable the future implementation of actions that promote media literacy and gender 
equality. 

Keywords: Media literacy; Gender equity; media literacy skills 
 
 
 

INTRODUÇÃO  

Este trabalho de investigação, no âmbito da educação para a saúde visa promover competências 

de literacia mediática que integrem a reflexão crítica das relações de género veiculadas pelos 

media. 

A educação para os media, ainda nos primeiros anos do ensino básico, desempenha um papel 

fundamental na formação de cidadãos e cidadãs que, no futuro, possam ser capazes de pensar 

e agir criticamente em uma sociedade digital e, além disso, os/as possa preparar para o exercício 

da cidadania numa perspetiva mais inclusiva. Para alcançar esse objetivo, é necessário intervir 

na formação inicial de futuros/as professores/as, desenvolvendo competências de literacia 

mediática. 

A Comissão das Comunidades Europeias, no documento intitulado Recomendação da Comissão, 

de 20 de agosto de 2009, define a literacia mediática como a capacidade de aceder aos 

conteúdos mediáticos, compreendê-los e avaliá-los criticamente nos seus diferentes aspetos e, 

além disso, criar comunicações em diversos contextos.  

A UNESCO (2013) destaca que a alfabetização mediática e informacional (AMI) “expande o 

movimento pela educação cívica que incorpora os professores como os principais agentes de 

mudança”. Dessa forma, professores e professoras têm um papel relevante na promoção da 

literacia mediática fomentando discussões acerca da perpetuação de estereótipos de género e 

preconceitos veiculados pelos media. 

A Agenda 2030 dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, adotada pelos Estados-membros 

das Nações Unidas, estabeleceu 17 objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS), onde se 

insere o objetivo número 5, “Igualdade de género”, que visa “alcançar a igualdade de género e 

empoderar todas as mulheres e raparigas” através de ações como a extinção de todas as formas 

de discriminação contra mulheres e raparigas, em todo o mundo, e a eliminação de todas as 

formas de violência contra todas as mulheres e raparigas nas esferas pública e privada, incluindo 

o tráfico e a exploração sexual e de outros tipos (ONU, 2015). 
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Neste sentido e com este enquadramento, o projeto tem como objetivo elaborar ações 

direcionadas ao desenvolvimento de competências de literacia mediática crítica, mediante 

discussão de questões de igualdade de género, para que jovens, professores e professoras em 

formação inicial, possam construir conhecimentos e desenvolver competências de literacia 

mediática, a par de uma compreensão crítica das conceções de género veiculadas pelos media 

e seus efeitos na saúde. 

Partindo da questão de investigação “De que modo uma intervenção na formação inicial de 

professores/as que desenvolva competências em literacia mediática e igualdade de género pode 

melhorar a perceção e análise das mensagens veiculadas pelos media e seus efeitos na saúde?” 

formulou-se o objetivo geral: conceber, implementar e avaliar um projeto de intervenção em 

educação para a saúde, no âmbito da literacia mediática que integre questões de género 

veiculadas pelos media e seu contributo para a saúde de futuros/as professores/as. 

METODOLOGIA  

O projeto apresenta uma abordagem metodológica mista de recolha e análise de dados. 

Recorreu-se, numa primeira fase, à técnica de inquérito por questionário.        

O preenchimento do questionário foi online e a participação consentida e voluntária. O 

questionário foi utilizado antes e depois da implementação do projeto com o propósito de 

conhecer o perfil do público-alvo, suas competências e necessidades no âmbito da literacia 

mediática e suas conceções a respeito de questões de género veiculadas pelos media. Os dados 

obtidos também serão úteis para avaliar os seguintes aspetos: i) caraterizar os e as participantes 

antes da intervenção; conhecer os efeitos do projeto, na população estudada, após a 

intervenção. O questionário, de tipo misto, era constituído, maioritariamente, por perguntas 

fechadas e algumas abertas. 

O projeto de intervenção contemplou um conjunto de seis sessões, em sala de aula, com uma 

duração média de 60 minutos cada. Em cada sessão foram trabalhadas as diferentes 

competências de literacia mediática, resumidas em cinco categorias, a saber: aceder, analisar, 

avaliar, criar e participar. A primeira sessão destinou-se a explorar e despertar o interesse 

dos/das participantes para a adesão ao projeto e a aplicação do questionário pré-teste; a 

segunda sessão foi dividida em 3 momentos. Primeiramente, realizou-se uma exposição 

dialogada sobre os conceitos de sexo, género, identidade de género e orientação sexual; em 

seguida realizou-se uma atividade intitulada “Dinâmica da Empatia”, ao som da música Melhor 

de mim, da cantora Mariza, com o intuito de provocar a reflexão sobre como a conduta e 

comportamento de cada um/a impacta nos outros, positivamente ou negativamente; e, por 

último, foi trabalhada a competência de aceder aos media através da atividade de recolha de 

mensagens mediáticas durante o Dia Internacional da Mulher, nas redes sociais; a terceira 

sessão foi realizada com recursos tecnológicos educacionais, como Kahoot, Mentimeter e 
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Padlet, para revisar os temas trabalhados nas sessões anteriores, e foi exibido um pequeno filme 

sobre o tema estereótipos género identificados em sala de aula, da agência de comunicação 

criativa, MullenLowe London; na quarta sessão foi trabalhada a dimensão crítica da literacia 

mediática com o exercício de aprender a olhar os anúncios publicitários e memes selecionados 

previamente; na quinta sessão deu-se continuidade à atividade prática de desenvolvimento de 

competências em literacia mediática com auxílio do guião de análise dos media. Desse modo, 

os/as participantes puderam melhorar a capacidade de análise, questionamento e crítica de 

mensagens mediáticas com o intuito de desvelar os valores, as crenças socioculturais e 

intenções veiculados pelos media; aprender a interpretar, avaliar e criticar os estereótipos de 

género, valores dominantes e ideologias produzidas pelos media; a sexta e última sessão do 

projeto foi destinada à apresentação e discussão da criação em grupo da mensagem mediática 

numa perspetiva de igualdade de género, de modo a propor um olhar inclusivo e plural na sua 

criação publicitária. 

Na elaboração  da proposta de intervenção adotaram-se as seguintes referências: o livro digital 

intitulado Literacia para o Século XXI: Guia de Orientação Literacia dos Media, de 2011, 

desenvolvido pelo Center for Media Literacy (CML), que apresenta modelos de ações 

estratégicas para o desenvolvimento de competências e habilidades de literacia mediática; o 

Guía didáctica para el análisis de los videojuegos, coordenado por Díez Gutiérrez  em 2004; e o 

documento da Unesco, de 2013, intitulado Alfabetização midiática e informacional: currículo 

para professores. Além desses trabalhos, procedeu-se a adaptação dos questionários utilizados 

por Carvalho (2015), por Pereira, Pinto e Moura (2015), além do Guía de Equilibrio de Género 

para médios e de materiais didáticos publicados pelo Programa EducaMídia.  

RESULTADOS  

Retomando a questão de investigação, os resultados a curto prazo, alcançados com a finalização 

das sessões do projeto, permitem constatar que a intervenção realizada permitiu: aprimorar 

competências em literacia mediática e o aumento nos e nas participantes da conscientização da 

igualdade de género; contribuir para uma reflexão sobre o modo como a literacia mediática e a 

igualdade de género são abordadas nos currículos de formação inicial de professores; melhorar 

os níveis de perceção e análise das mensagens de género veiculadas pelos media, bem como 

dos seus efeitos na saúde dos e das participantes. 

 

CONCLUSÕES  

A literacia mediática e as discussões acerca de género e sexualidade são dois grandes eixos 

temáticos de grande relevância na atualidade. O primeiro destaca-se como fundamental para a 

promoção da cidadania ativa, ética e inclusiva. Já o segundo destaca-se pela necessidade 
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urgente de eliminarmos toda e qualquer forma de violência, preconceito e discriminação 

baseada no género e na sexualidade das pessoas. 

A união desses dois campos de conhecimento e de discussões representa uma possibilidade de 

reflexão sobre a necessidade de produção de novos modos de pensar e educar, alicerçados na 

igualdade entre sexos e na promoção de um ambiente educacional com menos estereótipos e 

sem discriminação de género e orientação sexual, de forma que, no futuro, como resultado a 

longo prazo, se possa contribuir efetivamente para a promoção da equidade e a igualdade 

global. 

Urge investir na formação inicial docente de modo a possibilitar a implementação futura de 

ações que promovam a literacia mediática e a igualdade de género. 

Recomenda-se a replicação do projeto em outros países, nomeadamente no Brasil, para se obter 

mais dados e informações sobre os contributos das competências em literacia mediática para a 

saúde e a promoção da igualdade de género. Além disso, a realização deste trabalho em outras 

culturas pode contribuir não só para a partilha de experiências e de resultados nas diferentes 

comunidades em que for realizado, mas também para fomentar inovações de práticas 

educativas salutares em literacia mediática e igualdade de género.  
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